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              OS SEIS PASSOS PARA A CONSTRUÇÃO DO ANTAHKARANA 

1 – Intenção 

De acordo com Mestre Tibetano, esta palavra não significa decisão, desejo ou 

determinação mental. Na verdade, trata-se do enfoque da energia no plano mental, 

por meio de um ponto de concentração (tensão) no centro da cabeça, mantendo ali a 

consciência, sem, contudo, exercer qualquer pressão sobre as células cerebrais. 

A intenção neste contexto tem o seguinte significado: 

1.1 – O objetivo a alcançar é a comunicação direta entre a tríade superior e a 

personalidade e assim estabelecer a conexão mônada-personalidade, via 

tríade superior; 

1.2 – A personalidade, recebendo as energias e informações da mônada, via alma, 

faz-se ciente de seu propósito e busca exteriorizá-lo no mundo da forma; 

1.3 – A alma e a personalidade, em total união, entregam-se ao comando da 

mônada, deixando-se por ela conduzir*; 

1.4 – A consolidação da consciência crística na personalidade torna-se de suma 

importância;  

1.5 – A efetivação da vida espiritual no mundo físico é a grande meta a ser 

alcançada; 

1.6 – Todo o processo, na realidade, será efetivado pela mônada, pois a energia 

de vida provém dela. 

 

2 – Visualização 

Nesta fase, toda a técnica de construção do antahkarana tem que ser revista, 

minuciosamente, no que diz respeito a conexões e estruturas. A técnica empregada 

vale-se da imaginação criadora. 

A imaginação criadora é o aspecto inferior da intuição. A sensibilidade, como 

expressão do corpo astral é o polo oposto da sensibilidade búdica. Desta forma, ao 

se ter acesso aos níveis superiores do astral, criam-se condições para plasmar na 

substância mental a energia ativa que irá qualificar a imagem criada. 

                                      A técnica é a seguinte: 

2.1– Visualizar a mônada como um Sol acima da cabeça, emitindo uma luz brilhante 

e intensa, com seus raios penetrando por toda a cabeça e pelo restante do corpo, 



tornando-se diáfanos, tal a potência da luminosidade. Esta não é a realidade exata, 

apenas a melhor aproximação. 

2.2– Imaginar que entre este “sol” e o topo da cabeça encontra-se a Tríade Superior, 

constituída pelos três átomos permanentes: átmico, búdico e mental. Ao visualizar o 

átomo átmico imprima em si mesmo o conceito de vontade e poder, o mesmo 

ocorrendo em relação aos átomos búdico e mental, com seus respectivos conceitos: 

Amor-sabedoria/Razão pura para o átomo búdico e atividade inteligente para o átomo 

mental. 

2.3– Abaixo da tríade superior encontra-se o Loto Egoico, com suas doze pétalas 

abertas e, ao centro, a Joia no Loto, de intenso brilho e suas conexões com a tríade 

superior. As funções das pétalas (vontade, amor-sabedoria/razão pura, inteligência-

conhecimento) bem como a natureza da joia no loto (fogo solar, resultado do contato 

do fogo elétrico da mônada com o fogo por fricção da matéria) devem ser 

conscientizadas com a máxima clareza. 

2.4– Sob o Loto Egoico estão a unidade mental, o átomo astral permanente e o átomo 

físico permanente, todos dentro da influência de energia do loto egóico. Há que se 

lembrar, que no processo evolutivo, o átomo físico permanente é o primeiro a receber 

as energias da joia no loto. Posteriormente, a energia flui do átomo físico para o astral, 

fazendo com que os dois se aproximem e se tornem como se fosse um. Finalmente, 

a unidade mental aproxima-se dos dois e passa a receber a energia da joia no loto e 

os três comportam-se como uma esfera de intenso fogo, que entra em movimento 

giratório ao redor da tríade superior. Na atual fase da humanidade, o átomo astral 

permanente é o que recebe a atenção da joia no loto, mas no discípulo com alguma 

iniciação é a unidade mental que está sendo energizada pela alma (joia no loto). 

A unidade mental deve ser visualizada como próxima ao átomo mental permanente, 

e entre os dois, um canal construído de átomos mentais e moléculas dos segundo e 

terceiro subplanos do mental. É importante que haja uma concentração intensa, com 

foco neste canal, visualizando-o com nitidez e com uma forte vontade de atrair esses 

átomos e moléculas mentais para o canal, constituindo ali um ponto de tensão. Este 

canal é o antahkarana. A imaginação, que é um sentido do corpo astral e que equivale 

ao paladar no corpo físico, deve ser utilizada para alimentar a visualização. As 

energias vindas do loto egóico devem ser visualizadas banhando a unidade mental, 

os átomos e moléculas mentais bem como o átomo mental permanente. 

Quando tudo que foi descrito acima estiver bem nítido, claro e firme na mente, então 

a terceira fase pode ser iniciada. 

3 – Projeção 

Nesta fase, a energia da alma e da personalidade unidas é emitida a partir da unidade 

mental, passando pela substância mental citada no tópico acima e que forma a ponte, 

atingindo, então, o átomo mental permanente. A energia qualificada (ou modulada) 



pela intenção de alcançar a tríade superior põe a unidade mental em vibração 

(oscilação), o que se traduz em uma intensa luz colorida, cores estas oriundas não só 

do raio predominante da alma, como também dos diversos raios pelos quais a 

personalidade já passou em inúmeras encarnações anteriores e, ainda, dos raios dos 

veículos, principalmente o mental, em graduações proporcionais. Daí vem o nome de 

ponte de arco-íris dado ao antahkarana. Esse movimento oscilatório (de alta 

frequência) inconcebível passa da unidade mental às moléculas do terceiro subplano 

mental que respondem e dessas às moléculas do segundo subplano e dali para os 

átomos mentais no primeiro subplano, alcançando finalmente o átomo mental 

permanente que responde à frequência gerada. Neste instante toda a energia tríplice 

da tríade superior concentra-se no átomo mental permanente. A energia da tríade 

superior (atma, budi e manas) reflete, na realidade, a energia dos três aspectos 

monádicos.  

Segundo palavras textuais do Mestre D.K. no livro Os Raios e as Iniciações, pág. 414 

da edição em espanhol, “Quando estas três etapas de realização forem completadas, 

até onde o discípulo se sentir capaz de desenvolvê-las, só então estará apto a 

empregar especificamente seu método de raio e se preparar para emitir o “Som 

projetor” ou “Palavra de poder”. 

Nesta fase deve ser pronunciada uma palavra de poder, que varia segundo o raio da 

alma. É importante que fique bem claro o que significa enunciar a palavra de poder. A 

mera vocalização da palavra, sem uma profunda concentração e conscientização de 

seu significado produz muito pouco efeito. O verdadeiro e eficaz resultado provém dos 

seguintes fatores: 

a) Profundo e claro entendimento do significado da palavra ou do conceito nela 

encerrado, 

b) visualização nítida e detalhada do significado da palavra em questão, 

c) estado interior que retrata o significado da palavra, 

d) qualquer que seja o raio da alma, o primeiro sub-raio, o da vontade, deve ser 

acionado, 

e) o fluxo da energia da unidade mental para o átomo mental permanente deve 

ser muito bem visualizado. 

Quando todos estes fatores estão presentes no ato da projeção, as moléculas e 

átomos mentais entre a unidade mental e o átomo mental permanente são fortemente 

energizados e a transferência de energia se processa com menos resistência, 

acelerando a construção e a consolidação do antahkarana. 

Desta forma, estas moléculas e átomos astrais vão se especializando, a cada 

exercício, dentro desse círculo-não-se-passa, formando um autêntico cabo, 

semelhante a um cabo de televisão, por onde as energias e informações fluem. 

Assim como a transferência de energia de um plano a outro mais denso processa-se 

pelo interior do canal, do mesmo modo o inverso ocorre, ou seja, de um plano para 



outro menos denso a energia é transferida pelo interior, pois as partículas de um plano 

são constituídas de partículas de planos mais sutis. 

Quando a palavra de poder é pronunciada corretamente, produz três efeitos: 

1 – Mantém o canal livre para o fluxo de energias da Tríade Superior. 

2 – Pela atividade vibratória ou oscilatória dos átomos e moléculas mentais do canal, 

a invocação atinge o átomo mental permanente, no qual se concentram 

momentaneamente as energias da tríade superior, provenientes da mônada, 

provocando a evocação, ou seja, a resposta dela, que se exterioriza na forma de um 

fio de luz muito intensa por meio do antahkarana. 

3 – Esta vibração do antahkarana do discípulo induz uma resposta nos antahkaranas 

dos demais membros do grupo¸ estimulando-os e, por sua vez, fazendo com que estas 

vibrações atinjam outros grupos, concorrendo, assim, para construção do antahkarana 

da humanidade e para a dissipação da miragem mundial, esse grande mal que tanto 

afeta a raça dos homens e dificulta o ancoramento do princípio crístico na Terra. 

O pensador (Ego ou Alma) deve aprender a usar a sua própria vontade (aspecto atma) 

para impor o estado interior que quiser em seus veículos. Quaisquer que sejam as 

circunstâncias exteriores, não se pode ficar dependendo unicamente de forças 

externas, pois um indivíduo só irá evoluir se utilizar seus poderes internos. 

É muito importante lembrar que, como discípulo, as pétalas da vontade ou sacrifício 

do loto egoico já devem ter entrado em atividade e uma conexão entre o átomo mental 

permanente e estas pétalas já deve ter sido estabelecida, por mais tênue que seja. 

                                 O emprego da Palavra de Poder:  

3.1. Palavra de Poder de Primeiro Raio – Vontade 

Segundo o Amado mestre Tibetano, as palavras de poder são enunciadas no antigo 

idioma senzar, sendo possível apenas uma aproximação. O mais importante, neste 

caso, é o significado da palavra e não sua exteriorização sonora, pois o trabalho a 

realizar é subjetivo e quem o efetua é a alma (unida à personalidade). A alma se vale 

de sua própria energia de raio em fusão com o raio da personalidade integrada, 

prevalecendo, porém, o raio da alma que é seu atributo maior. A ênfase deve ser posta 

na qualidade expressa pela palavra. 

A palavra de poder do primeiro raio – Vontade – transcrita de forma simbólica, no 

idioma senzar é U K R T A P K L T I, com a omissão de certos sons que não são nem 

vogais e nem consoantes. Na realidade são três palavras que constituem uma frase. 

A ação da palavra de poder ao projetar o antahkarana para tríade superior é 

simbolizada pelo ritual maçônico quando se pronuncia a expressão “Assim seja”, com 

a mão direita estendida, significando a vontade expressa pela loja. 



A ideia subjacente na palavra de poder de primeiro raio pode ser resumida pelas 

palavras: “Eu afirmo a realidade”. 

O discípulo de primeiro raio, ao pronunciar interiormente a palavra de poder, aceita e 

afirma que: 

1– A Tríade Espiritual é uma realidade. 

2– Alma e Personalidade, unidas e combinadas, constituem uma realidade. 

3– O Antahkarana é, igualmente, uma realidade. 

4– A dualidade básica da manifestação personalidade ou forma e Mônada ou Espírito 

é também uma realidade. 

5 – A vontade da Mônada é o fator a ser evocado. 

6 – O contato do UNO (a Mônada), repleto de conhecimento e propósito, com o 

instrumento de sua vontade (a Personalidade) no plano físico é uma realidade. 

7 – O trabalho está realizado. “Consumatum est” (está consumado). 

As afirmações e aceitações dessas sete realidades não são um ato de fé, mas de 

conhecimento e convicção. Convicção alicerçada no conhecimento, isto é muito mais 

do que fé. Com isto, o discípulo se apoia e atua, mantendo uma atitude firme e 

inabalável no trabalho de realizar na Terra o plano divino baseado no propósito da 

Divindade. É esta afirmação divina que mantém o universo existindo. É a técnica 

empregada por Shamballa e é o direito, a prerrogativa e o privilégio de todas as almas 

de primeiro raio. 

3.2 – Palavra de Poder do Segundo Raio – Amor-Sabedoria/Razão Pura 

A palavra de poder de segundo raio baseia-se na luz como exteriorização do amor-

sabedoria/razão pura. De fato, ao se raciocinar que a luz, ao iluminar, produz 

conhecimento, esclarecimento, compreensão e da compreensão vem o sentimento de 

união e daí o amor, então se pode deduzir que a luz é o símbolo do puro amor. 

A luz da alma do segundo raio é a mais intensa neste sistema solar de segundo raio, 

porque nosso Logos Solar, neste atual ciclo está empenhado, ao máximo, a qualidade 

do amor e sabedoria/razão pura. 

A aproximação fonética da palavra senzar é S X P R U L X S, que significa “Vejo a 

máxima Luz”. Este enunciado tem relação com o Sol Espiritual Central e não com o 

Coração do Sol. Envolve o intenso esforço em ver na luz a relação com o Todo. Isto 

é uma das mais poderosas experiências que o discípulo pode vivenciar. Não é visão 

ou aspiração à visão. É a visão total, da qual o símbolo maçônico do olho de Deus ou 

o “Olho que Tudo Vê” é sua expressão. Segundo palavras do próprio Mestre, “é a 

grande Luz da própria Realidade, ofuscando as demais luzes, revelando a realidade 



do caminho superior iluminado que conduz ao Nirvana, da qual o antahkarana 

projetado é a primeira etapa conscientemente realizada pelo discípulo”. 

3.3 – Palavra de Poder do Terceiro Raio – Atividade inteligente 

A palavra de poder do terceiro raio significa: “Eu Sou o próprio propósito”. O 

discípulo de terceiro raio tem dificuldade em se concentrar para pronunciar sua 

palavra de poder, em virtude de sua mente ficar sempre em atividade.  Outra 

dificuldade é a tendência em obter resultados físicos na sua consciência. Porém, 

quando ele consegue o silêncio mental e compreende que espírito e matéria são uma 

só realidade e interiormente já sublimou a matéria, então está apto a pronunciar a 

palavra de poder com grande eficácia. 

Como pronunciar a palavra de poder significa estabelecer nos veículos um estado 

interior específico, consequência da conscientização clara, concentrada e firme de um 

conceito, há que se analisar a frase “Eu Sou o próprio propósito”. O discípulo de 

terceiro raio tem que usar sua linha de menor resistência para pronunciar sua palavra 

de poder. Como tende para a atividade inteligente e o terceiro aspecto tem relação 

com a matéria, ao ativar o primeiro sub-raio do terceiro raio, ao estabelecer em sua 

consciência o conceito existente na frase que é sua palavra de poder, afirma que ele 

é o propósito divino encarnado, dentro da estreita visão que consegue ter deste 

propósito e assim se vê, assim sente e assim pensa. 

3,4 – Palavra de Poder do Quarto Raio – Harmonia através do Conflito 

A palavra de poder do quarto raio significa: “Dois se fundem em um”. Quando o 

discípulo de quarto raio, pela ação de sua vontade consegue colocar o conflito no deu 

devido lugar, sem gerar indevida preocupação, estará pronto para pronunciar sua 

palavra de poder. O estado interior expresso por esta palavra é a união dos opostos 

dentro de si. O discípulo, numa posição superior, domina os pares de opostos e os 

incita a conviverem em cooperação mútua e assim sente e assim pensa. 

3.5 – Palavra de poder do Quinto Raio – Conhecimento concreto e ciência  

A palavra de poder do quinto raio exprime o seguinte conceito: “Três mentes se 

unem”. O discípulo de quinto raio, ao concentrar-se em sua palavra de poder, afirma 

que a mente universal ou cósmica (mahat), sua mente abstrata e sua mente concreta 

estão unificadas pelo antahkarana projetado. Assim se vê, assim sente, assim pensa. 

O conceito de mente cósmica dependerá da profundidade da visão do discípulo, de 

como ele entende o plano mental cósmico, em termos de energias qualificadas, em 

termos de partículas, em termos de arquivos de protótipos de tudo o que existe nos 

planos inferiores a ele, em termos, também, de um ambiente em que entidades 

cósmicas como um Logos Solar têm de se comportar para dominá-lo e evoluir. Este 

plano, como qualquer outro, deve ter obstáculos e opor resistência, que a Entidade 

Cósmica tem que superar e vencer. 

 



3.6 – Palavra de Poder do Sexto Raio – Idealismo Abstrato e Devoção 

A palavra de poder do sexto raio significa: “O Superior controla”. O discípulo do 

sexto raio, ao concentrar-se em sua palavra de poder, estimula e incrementa seu ideal 

superior elevado, bem como seu lado devocional e nesse estado controla, submete 

todos os seus veículos inferiores. Assim, o discípulo usa o aspecto força, que advém 

do controle da força devocional, para projetar o antahkarana 

3.7 – Palavra de Poder do Sétimo Raio – Magia Cerimonial e Organização 

A palavra de poder de sétimo raio traz o conceito: “O Superior e o Inferior se unem”. 

O discípulo de sétimo raio, ao se concentrar em sua palavra de poder, sente em si 

mesmo a organização de seu espírito, de sua tríade espiritual, de sua alma e de seus 

veículos inferiores, bem como toda ritualística envolvida no processo de integração. 

Ele vê que é ao mesmo tempo espírito e matéria e neste estado afirma a projeção do 

antahkarana em direção à tríade superior e à vida maior. 

4 – Invocação e Evocação 

De acordo com M. Tibetano, estas duas palavras descrevem algo misterioso, está 

além de uma prece ou pedido. É a emanação, uma demanda silenciosa, um impulso 

inato para a Luz, para o alto que está presente em todas as formas de vida e que 

produz interação e relação entre o superior e o inferior. É a causa de todo o avanço 

nos reinos e nas formas. 

Segundo nosso amado Mestre, invocação e evocação dizem respeito “à relação 

existente entre a parte e o Todo e, mais ainda, a demanda constante para aumentar 

a percepção desta relação, a qual produz o reconhecimento por parte do Todo da 

demanda formulada”. (pág. 428 de Os Raios e as Iniciações, edição em espanhol).  

No caso da construção do antahkarana, esta fase concerne em se obter a resposta, 

por meio do sutratma, à demanda feita à Tríade Espiritual. Esta resposta vem por 

intermédio da Alma, a esta altura, já fusionada à personalidade. 

5 – Estabilização  

É a fase em que, após um período de aplicação com afinco e prolongado empenho 

no processo de construção das quatro fases anteriores, o discípulo usa 

conscientemente o antahkarana já construído. 

6 – Ressurreição e Ascensão 

É a fase final do Caminho Iluminado, que vai da primeira à quarta iniciações. Trata-se 

da elevação da consciência fora das limitações de espaço e tempo, limitações estas 

próprias da personalidade e da alma fundidas. Na quarta iniciação, estes dois 

instrumentos de percepção da Mônada não são mais necessários para o processo 

evolutivo. Mestre D.K. afirma que Mestre Jesus, com sua experiência na cruz levantou 

a ponta do véu deste grande mistério: Segundo suas próprias palavras às págs. 431 



do livro acima citado diz textualmente: “Este é um grande mistério e compreendê-lo é tão 

impossível como saber do que estou falando; é conveniente estabelecer o fato na consciência 

de que na iniciação da Crucificação o Mestre Jesus recebeu a quarta iniciação e o Cristo a 

sexta iniciação. O Mestre Jesus alcançou a experiência culminante do Caminho Iluminado, 

enquanto que o Cristo fez o esforço final que Lhe permitiu completar e atravessar “o arco-íris” 

e portanto “ir ao Pai”* (como Ele disse a seus discípulos), avançando para primeira etapa do 

Caminho da Evolução Superior”.  

Estes são resumidamente descritos os seis passos para a construção do antahkarana 

que leva o ser humano “da escuridão para a luz, do irreal para o real e da morte para 

a imortalidade. 

                                                      ******* 

 * Ir ao Pai – a palavra Pai neste contexto é a própria Mônada, o Espírito Imortal, o Deus Imanente, a 

Centelha Divina que é o nosso Sol espiritual que brilha em cada indivíduo.  
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